
 

 

 

 
 

Março de 2014 

 

COMISSÃO MUNICIPAL DE DEFESA DA FLORESTA CONTRA 

INCÊNDIOS DE MACEDO DE CAVALEIROS 

PLANO MUNICIPAL DE 

DEFESA DA FLORESTA 

CONTRA INCÊNDIOS 

 

 

 



Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 
____________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________________ 
Índice - I 

Índice  

0 - INTRODUÇÃO .......................................................................................................................................... 2 

1 - CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS ................................................ 4 

1.1 - ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DO CONCELHO ............................................................................... 4 

1.1.1 - QUADRO MORFOESTRUTURAL ......................................................................................................... 4 

1.2 - HIPSOMETRIA ....................................................................................................................................... 7 

1.3 - DECLIVE ................................................................................................................................................ 9 

1.4 - EXPOSIÇÃO ........................................................................................................................................... 9 

1.5 - HIDROGRAFIA ....................................................................................................................................... 9 

2 - CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA DO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS ...................................... 13 

2.1 - TEMPERATURA DO AR ........................................................................................................................ 13 

2.2 - HUMIDADE RELATIVA DO AR ............................................................................................................. 14 

2.3 - PRECIPITAÇÃO .................................................................................................................................... 15 

2.4 - VENTO ................................................................................................................................................ 16 

3 - CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS .............................. 18 

3.1 - DENSIDADE POPULACIONAL .............................................................................................................. 18 

3.2 - ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO E SUA EVOLUÇÃO .............................................................................. 22 

3.3 - POPULAÇÃO POR SECTOR DE ATIVIDADE (%) - 2011 ......................................................................... 22 

3.4 ς TAXA DE ANALFABETISMO ................................................................................................................ 27 

3.5 - ROMARIAS E FESTAS .......................................................................................................................... 29 

4 - CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO SOLO E ZONAS ESPECIAIS DO CONSELHO DE MACEDO DE 

CAVALEIROS ................................................................................................................................................ 33 

4.1 - USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ............................................................................................................... 33 

4.2 - POVOAMENTOS FLORESTAIS ............................................................................................................. 35 

4.3 - ÁREAS PROTEGIDAS, REDE NATURA 2000 E REGIME FLORESTAL ...................................................... 39 

4.4 - INSTRUMENTOS DE GESTÃO FLORESTAL ........................................................................................... 41 

4.5 - ZONAS DE RECREIO FLORESTAL, CAÇA E PESCA ................................................................................. 41 

5 - ANÁLISE DO HISTÓRICO E A CAUSALIDADE DOS INCÊNDIOS FLORESTAIS ............................................ 43 

5.1 - ÁREAS ARDIDAS E OCORRÊNCIAS ς DISTRIBUIÇÃO ANUAL ............................................................... 43 

5.2 - ÁREAS ARDIDAS E OCORRÊNCIAS ς DISTRIBUIÇÃO MENSAL ............................................................. 48 

5.3 - ÁREAS ARDIDAS E OCORRÊNCIAS ς DISTRIBUIÇÃO SEMANAL ........................................................... 50 

5.4 - ÁREAS ARDIDAS E OCORRÊNCIAS ς DISTRIBUIÇÃO DIÁRIA ............................................................... 50 

5.5 - ÁREAS ARDIDAS E OCORRÊNCIAS ς DISTRIBUIÇÃO HORÁRIA ............................................................ 52 

5.6 - ÁREAS ARDIDAS POR TIPO DE VEGETAÇÃO VEGETAL ........................................................................ 54 

5.8 - PONTOS DE INÍCIO E CAUSAS ............................................................................................................. 55 



Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 
____________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________________ 
Índice - II 

5.9 - FONTES DE ALERTA ............................................................................................................................ 58 

5.10 - GRANDE INCÊNDIOS (ÁREA >100 HA) ς DISTRIBUIÇÃO ANUAL ....................................................... 61 

5.11 - GRANDE INCÊNDIOS (ÁREA > 100 HA) ς DISTRIBUIÇÃO MENSAL.................................................... 64 

5.12 - GRANDE INCÊNDIOS (ÁREA > 100 HA) ς DISTRIBUIÇÃO SEMANAL ................................................. 64 

5.13 - GRANDE INCÊNDIOS (ÁREA > 100 HA) ς DISTRIBUIÇÃO HORÁRIA .................................................. 65 

6 - ENQUADRAMENTO DO PLANO NO AMBITO DO SISTEMA DE GESTÃO TERRITORIAL E NO SISTEMA 

NACIONAL DE DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS........................................................................ 68 

7 - MODELOS DE COMBUSTIVEIS, CARTOGRAFIA DE RISCO E PRIORIDADES DE DEFESA CONTRA 

INCENDIOS FLORESTAIS .............................................................................................................................. 68 

7.1 - MAPA DOS COMBUSTÍVEIS FLORESTAIS ............................................................................................ 68 

7.2 - CARTOGRAFIA DE RISCO .................................................................................................................... 72 

8 - OBJECTIVOS E METAS DO PMDFCI ........................................................................................................ 77 

9 - EIXOS ESTRATÉGICOS ............................................................................................................................ 78 

9.1 - 1º EIXO ESTRATÉGICO ς AUMENTO DA RESILIENCIA DO TERRITÓRIO AOS INCENDIOS FLORESTAIS 78 

9.1.1 - LEVANTAMENTO DA REDE DE DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCENDIOS ................................... 79 

9.1.2 - PLANEAMENTO ............................................................................................................................... 88 

9.1.2.1 - FAIXAS DE GESTÃO DE COMBUSTIVEL ......................................................................................... 88 

9.2 - 2º EIXO ESTRATÉGICO ς REDUÇÃO DA INCIDÊNCIA DOS INCÊNDIOS .............................................. 102 

9.2.1 - AVALIAÇÃO .................................................................................................................................... 102 

9.2.2 - PLANEAMENTO ............................................................................................................................. 104 

9.3 - 3º EIXO ESTRATÉGICO-MELHORIA DA EFICÁCIA DO ATAQUE E DA GESTÃO DOS INCÊNDIOS ........ 110 

9.3.1 - AVALIAÇÃO .................................................................................................................................... 110 

9.3.2 - PLANEAMENTO ............................................................................................................................. 117 

9.4 - 4º EIXO ESTRATÉGICO - RECUPERAR E REABILITAR ECOSISTEMAS .................................................. 119 

9.4.1 - AVALIAÇÃO .................................................................................................................................... 119 

9.4.2 - PLANEAMENTO ............................................................................................................................. 124 

9.5 - 5º EIXO ESTRATÉGICO-ADOPÇÃO DE UMA ESTRUTURA ORGÂNICA FUNCIONAL E EFICAZ ............ 126 

9.5.1 - AVALIAÇÃO .................................................................................................................................... 126 

9.5.2 - PLANEAMENTO ............................................................................................................................. 127 

9.5.3 - ELABORAÇÃO DE DOCUMENTO TÉCNICO ς GRANDES INCÊNDIOS .............................................. 129 

10 - ESTIMATIVA DE ORÇAMENTO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PMDFCI ............................................... 130 

11 - BIBLIOGRAFIA .................................................................................................................................... 131 

12.ANEXOS ............................................................................................................................................... 133 

DEFINIÇÕES .............................................................................................................................................. 134 

CRITÉRIOS PARA A GESTÃO DE COMBUSTÍVEIS NO ÂMBITO DAS REDES SECUNDÁRIAS DE GESTÃO DE 

COMBUSTÍVEIS ......................................................................................................................................... 138



Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 
____________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________________ 
Caderno I ï Diagnóstico (Informação de Base) - 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCCAAADDDEEERRRNNNOOO   III   ððð   DDDIIIAAAGGGOOONNNÓÓÓSSSTTTIIICCCOOO   (((IIINNNFFFOOORRRMMMAAAÇÇÇÃÃÃOOO   BBBAAASSSEEE)))   



Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 
____________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________________ 
Caderno I ï Diagnóstico (Informação de Base) - 2 

 0 - INTRODUÇÃO 
 

O Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios (PMDFCI) de Macedo de Cavaleiros 

foi elaborado em colaboração com os Municípios de Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, 

Mirandela e Vila Flor, e ainda com a Associação de Municípios da Terra Quente Transmontana 

(AMTQT). 

 

bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ Lb¢9ww9D L±/ ΨInnovation & Environment Regions of Europe Sharing SolutionsΩ 

e com o propósito de promover a cooperação e o intercâmbio entre várias regiões da Europa no tema 

da prevenção de riscos (naturais, tecnológicos e mistos) do ambiente, e melhorar, a nível regional, as 

ǇƻƭƝǘƛŎŀǎΣ ƳŞǘƻŘƻǎ Ŝ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜǎΣ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ aƛ{wŀwΣΨaƛǘƛƎŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻǎ 9ǎǇŀŎƛŀƛǎ wŜƭŜǾŀƴǘŜǎ ƴŀǎ 

wŜƎƛƿŜǎ Ŝ /ƛŘŀŘŜǎ 9ǳǊƻǇŜƛŀǎΩΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǳ ǳƳŀ ǊŜŘŜ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎΣ ŘŜ т 

parceiros, de 6 países europeus (Região de Segurança South-Holland South, Holanda; FundaçãoEuro 

Perspectives, Bulgária; Município de Tallinn, Estónia; Província Forlì-Cesena, Itália; Região Epirus, Grécia 

e Municípios de Aveiro e Mirandela, Portugal). 

  

Com o projeto MiSRaR pretende-se que as autoridades locais e regionais, públicas ou privadas, 

investigadores, especialistas e todos aqueles que possuam interesse profissional ou pessoal no 

âmbito dos riscos espaciais relevantes, nas temáticas de segurança, mitigação de riscos, 

ordenamento do território e ambiente, o integrem no seu conhecimento e prática, melhorando 

deste modo, políticas, métodos e capacidades. 

 

Sendo o PMDFCI um instrumento de mitigação do risco de incêndio florestal e tendo sido 

elaborado de forma conjunta entre os municípios de Terra Quente considera-se importante a 

existência desta nota introdutória de forma a reforçar os conteúdos e uniformização de 

conceitos adquiridos e divulgados através do manual de mitigação do projeto MiSRaR 

(Mitigação de Riscos Territoriais Relevantes nas Regiões e Cidades Europeias), financiado pelo 

programa Interreg IVC. 

 

O Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) do Concelho de Macedo de 

Cavaleiros, é um άǳƳ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻΣ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńo, organização e 

execução de um conjunto de ações de prevenção, pré-supressão e reabilitação de áreas 

ŀǊŘƛŘŀǎέ όtb5C/L), que a Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (CMDFCI) 

passa a dispor para o desencadeamento das operações e coordenação das ações de prevenção 

e combate a incêndios florestais. 
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De modo a dar cumprimento ao art. 10.º do Decreto-Lei nº 124/2006, de 28 de Junho, o 

PMDFCI, republicado pelo D.L. n.º17/2009, de 14 de Janeiro, tem por missão definir as medidas 

necessárias à defesa da floresta contra incêndios; as medidas de prevenção; estabelecer o 

planeamento integrado; e a previsão das intervenções das diferentes entidades envolvidas 

perante a eventual ocorrência de incêndios. O conteúdo da sua estrutura está definida no 

Despacho n.º 4345/2012, de 27 de março, e as suas linhas orientadoras estão definidas no 

Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PNDFCI), considerando-se neste Plano, 

que o PMDFCI visa concretizar os objetivos do PNDFCI: aumentar a resiliência do território aos 

incêndios florestais; reduzir a incidência dos incêndios; melhor a eficácia e eficiência do ataque 

e da gestão dos incêndios; recuperar e reabilitar os ecossistemas e comunidades; e adaptar 

uma estrutura orgânica e funcional eficaz. 
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1 - CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO CONCELHO DE MACEDO DE CAVALEIROS 
 

1.1 - ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DO CONCELHO 

Com uma extensão de 699,1 km2, o concelho de Macedo de Cavaleiros localiza-se na NUT II 

Norte e na NUT III Alto Trás-os-Montes, sendo um dos doze municípios que compõe o distrito 

de Bragança. Este encontra-se limitado a Norte pelo concelho de Vinhais, a Nordeste por 

Bragança, a Este por Vimioso, a sul por Alfândega da Fé e Mogadouro, a Sudoeste por Vila Flor 

e a Oeste por Mirandela. 

Está inserido no departamento da conservação da natureza e florestas do Norte. Macedo de 

Cavaleiros situa-se entre as serras de Bornes (1199 m de altitude) e da Nogueira (1318 m de 

altitude).  

Os resultados preliminares dos Censos 2011 apontam para valores inferiores aos das 

estimativas para 2010, tendo o concelho de Macedo de Cavaleiros, em termos de efetivos 

populacionais registado 15.844 indivíduos.  

 

Mapa 1 ς Enquadramento geográfico do concelho de Macedo de Cavaleiros (pagina seguinte) 

 

1.1.1 - QUADRO MORFOESTRUTURAL 

O território onde se localiza a sede de concelho é um planalto, assim como na maior parte do 

concelho. Este extenso planalto de 700-800 metros de altitude é recortado em algumas zonas de 

fraturas e depressões apresentando variações de altitude entre 400metros no vale do Sabor, e os 

mais de 1318 metros da serra de Nogueira.  

Como a Serra de Bornes, formada devido ao movimento das falhas Bragança ς Vilariça. O Maciço de 

Morais, (restos do planalto Mirandês), é o local do concelho com maior interesse geológico. Com 

uma altitude de 750 metros, o Monte de Morais é limitado a sul pela falha de Morais com uma 

extensão de cerca de 20 km. 

 

 

 

 

 



 

 
  








































































































































































































































































